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RESUMO 

 

As próteses faciais são de fundamental importância para o restabelecimento da 

estética e de parte da função em pacientes com defeitos na região de face, além de 

possibilitar a reinserção social e melhora na qualidade de vida deles. Uma cartilha 

contendo informações relevantes sobre os diferentes tipos de próteses faciais, sua 

manutenção e cuidados necessários para garantir seu uso confortável e duradouro é 

um importante meio de dialogar com os pacientes e seus familiares ou cuidadores. 

Assim, o objetivo deste estudo foi confeccionar uma cartilha educativa sobre 

cuidados com próteses faciais para pacientes usuários destas modalidades de 

próteses, com foco na manutenção e higienização, visando também conscientizá-los 

a respeito dos materiais que compõem suas respectivas próteses e sobre a 

formação da placa bacteriana em suas superfícies. Primeiramente foi realizada uma 

revisão de literatura nas bibliotecas eletrônicas Scielo, Periódicos Capes, Pubmed e 

em livros sobre o assunto. A partir dos resultados obtidos nessa revisão 

bibliográfica, foi elaborado o conteúdo da cartilha, por meio das ferramentas digitais 

do Microsoft Word e PowerPoint. A elaboração do design, imagens e ilustrações foi 

realizada por meio da plataforma de design gráfico Canva e do software de design 

Adobe Photoshop CS6. Diante da relevância do tema deste estudo e também de 

uma demanda observada pelo setor de Prótese Buco-maxilo-facial da faculdade de 

Odontologia da UFMG, a construção desta cartilha poderá servir como ferramenta 

importante de diálogo com os pacientes, promovendo hábitos de manutenção e 

higiene saudáveis e consequente melhoria na qualidade de vida desses indivíduos. 

 

Palavras-chave: Prótese Buco-Maxilo-Facial. Cuidados. Higienização. Cartilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

Facial prostheses are of fundamental importance for the restoration of esthetics and 

part of the function in patients with defects in the face region, in addition to enabling 

social reintegration and improving their quality of life. A booklet containing relevant 

information about the different types of facial prostheses, their maintenance and 

necessary care to ensure their comfortable and long-lasting use is an important 

mean of dialoguing with patients and their families or caregivers. Thus, the objective 

of this study was to prepare an educational booklet on care with facial prostheses for 

patients using these types of prostheses, focusing on maintenance and hygiene, also 

aiming to raise awareness about the materials that make up their respective 

prostheses and on the formation of bacterial plaque on their surfaces. First, a 

literature review was carried out in the electronic libraries Scielo, Periódicos Capes, 

Pubmed and in books on the subject. From the results obtained in this bibliographical 

review, the content of the booklet was elaborated, using the digital tools of Microsoft 

Word and PowerPoint. The elaboration of the design, images and illustrations was 

carried out using the graphic design platform Canva and the design software Adobe 

Photoshop CS6. Given the relevance of the theme of this study and also the demand 

observed by the Oral and Maxillofacial Prosthodontics sector of the UFMG School of 

Dentistry, the construction of this booklet can serve as an important tool for dialogue 

with patients, promoting maintenance and hygiene habits and the consequent 

improvement in the quality of life of these individuals. 

 

Keywords: Maxillofacial Prosthesis. Care. Sanitation. Booklet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As próteses maxilofaciais são substitutos aloplásticos utilizados na 

odontologia em pacientes que sofreram perdas de substancia na região da face, 

visando reabilitação anatômica, funcional e estética, além de ter função protetora 

aos tecidos afetados (ARAÚJO; MEYER; SOUZA, 2009). As perdas ou 

comprometimentos de substâncias da face podem ter diferentes etiologias: ser 

originárias de traumas, queimaduras, tumores relacionados às glândulas salivares 

menores, ao epitélio palatal ou ao seio paranasal, fatores congênitos, como 

malformações vasculares, doenças fúngicas, como a mucormicose, glaucomas, e 

podem resultar na necessidade de se executar ressecções cirúrgicas (HATAMI et al., 

2013). 

As próteses exclusivamente faciais são de importância funcional, social e 

estética para a reabilitação protética do paciente (MIRACCA et al., 2007). Todavia 

elas são elaboradas com materiais específicos, como o silicone e a resina acrílica e 

requerem cuidado com a higienização e desinfecção, assim como manutenção 

constante, ambos sendo executados de maneira correta (GOIATO et al., 2010). 

Alguns pacientes e seus familiares apresentam dificuldade na compreensão da 

manutenção da prótese facial e com isso a elaboração de uma cartilha que dialogue 

com os pacientes permite educá-los com relação a suas próteses, no que tange sua 

manufatura, materiais utilizados, microbiota presente e também sua relevância em 

aspectos psicológicos e sociais, promovendo saúde e qualidade de vida. 

Desta forma a relevância deste estudo jaz na demanda dos próprios 

pacientes e seus familiares em conhecer melhor as próteses faciais e os cuidados 

necessários para mantê-las como material educativo sobre este tema. A importância 

consiste em reforçar os hábitos de higienização adequados para próteses faciais e 

para as regiões de perda de substância ao paciente ou seus familiares e cuidadores, 

garantindo sua manutenção e qualidade. Dessa forma, espera-se que a cartilha final 

resulte em impactos positivos para os indivíduos detentores dessas próteses, quanto 

a aspectos de saúde oral e geral, sociais e psicológicos possibilitando ganho na 

qualidade de vida deles. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL: 

 

 O objetivo geral deste estudo foi elaborar uma cartilha educativa acerca dos 

cuidados relacionados às próteses faciais, com foco em pacientes, familiares e 

cuidadores. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

(1) Elaborar material educativo voltado para a correta higienização das 

próteses faciais e das regiões de defeito facial presentes no individuo; 

(2) Elaborar material educativo que aborde a formação de biofilme 

bacteriano e a importância dos cuidados preventivos com a prótese facial; 

(3) Elaborar textos e ilustrações de fácil reconhecimento e assimilação por 

pessoas leigas, visando transmitir informações de maneira simples e direta; 

(4) Promover saúde por meio do acesso às informações pertinentes aos 

cuidados com as próteses faciais e com as áreas de perda de substância da face; 

(5) Promover conhecimento relacionado às próteses faciais, quanto aos 

materiais de sua confecção e também relacionado aos usuários das próteses faciais, 

com enfoque nas características funcionais, sociais e psicológicas que permeiam 

esses indivíduos; 

(6) Realizar revisão de literatura sobre os temas a serem abordados na 

cartilha, com o objetivo de garantir embasamento científico para as informações 

apresentadas. 
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3 METODOLOGIA 

 

Primeiramente, por meio de um diálogo estabelecido entre alunos e 

professores do setor de prótese-buco-maxilo-facial da Faculdade de Odontologia da 

UFMG, ficou clara a ausência de materiais educativos sobre próteses faciais que 

abordassem os principais temas que permeiam o assunto, como manutenção e 

higienização das próteses, bem como dúvidas frequentes apresentadas pelos 

pacientes e usuários do serviço. Assim, notou-se a necessidade da elaboração de 

uma cartilha que abordasse essas questões e promovesse conhecimento 

informativo sobre o assunto a essas pessoas.  

 

3.1 Revisão de Literatura 

 

Realizou-se uma revisão de literatura científica utilizando os descritores 

―prótese buco-maxilo-facial‖. ―cuidados‖, ―higienização‖, ―cartilha‖ e suas respectivas 

variantes em inglês, com o objetivo de se obter informações relevantes acerca dos 

assuntos a serem abordados na cartilha. As pesquisas foram executadas por meio 

das bibliotecas eletrônicas Scielo, Periódicos Capes, Pubmed e em livros sobre o 

assunto, priorizando artigos científicos mais recentes, pelos últimos dez anos (2010-

2020) ou de maior relevância, visando prover embasamento teórico para a 

elaboração da cartilha. 

 

3.2 Elaboração da Cartilha 

 

O material obtido ao longo da revisão científica foi agrupado de acordo com 

os temas relacionados a eles (limpeza e manutenção das próteses biofilme, 

materiais e componentes das próteses, retenção da prótese, qualidade de vida e 

fatores psicossociais envolvidos no tratamento protético), tendo sido executada 

leitura detalhada e fichamento deles, assim como uma tradução coerente dos artigos 

em outras línguas, como o inglês. A partir das informações coletadas no decorrer 

desse processo puderam ser apuradas as mais relevantes com relação a cada um 

dos temas a serem abordados na cartilha.  
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O passo seguinte consistiu na adaptação das informações e do conhecimento 

científico em uma linguagem mais acessível e simples, que permitisse a pessoas 

leigas compreender e assimilar o teor da cartilha. Esse procedimento é fundamental 

na busca para estabelecer um diálogo com os pacientes e seus familiares ou 

cuidadores visando garantir seu interesse no conteúdo exposto na cartilha, além de 

incentivar sua participação nos cuidados da prótese. A linguagem simples possibilita 

que o público compreenda a mensagem a ser passada na primeira vez que a lê ou a 

ouve, ela deve ser concisa e bem organizada utilizando de frases curtas, em voz 

direta e ativa e contando com recursos de design que facilitem a leitura (GALVÃO; 

CARMONA; RICARTE, 2018). Com relação a esses recursos, foram criadas 

imagens e ilustrações para estimular a memória visual e facilitar o entendimento dos 

leitores, além da elaboração de um visual dinâmico, instigando uma leitura ágil. Esse 

design foi desenvolvido por meio dos programas computacionais Microsoft Word e 

PowerPoint, da plataforma de design gráfico Canva e do software de design Adobe 

Photoshop CS6. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Revisão de Literatura 

 

Do ponto de vista histórico, as próteses faciais eram confeccionadas em 

resina acrílica e dependiam bastante da habilidade do operador, sendo alcançados 

resultados pouco estéticos e artificiais. Com a introdução dos silicones como 

alternativa às resinas acrílicas, isso começou a mudar. Porém, ainda havia grande 

dependência da habilidade do operador. Atualmente, com os avanços no campo de 

obtenção e digitalização de imagens na odontologia, via radiografias e tomografias, 

aumentou-se a eficácia na avaliação dos tecidos ósseos e no planejamento 

relacionado à colocação de implantes, melhorando aspectos importantes das 

próteses faciais, como a retenção. Há também o uso crescente de técnicas de 

modelagem e impressão 3D que replicam as estruturas faciais com maior fidelidade 

e reduzem a dependência da habilidade do operador (CHAUHAN et al., 2019). 

Segundo Fumero (2003, citado por Stagnaro; Gonzalo Borgia, 2007), as 

próteses faciais restauradoras são divididas em dois grupos: as epíteses, que visam 

reconstruir artificial ou aloplasicamente as perdas de substâncias das diversas 

regiões da face, se apoiando nas bordas do defeito; e as anapleroses, que 

consistem nas próteses contidas em uma cavidade. Como exemplos de próteses 

tipo epíteses existem as próteses de nariz, de lábio e as auriculares. Já como 

próteses do tipo de anapleroses existem as próteses oculares e, em alguns casos, 

as próteses óculopalpebrais.  

Os silicones faciais e as resinas acrílicas termicamente ativadas são 

amplamente utilizados para a confecção das próteses faciais, podendo ser 

associados a diferentes pigmentos intrínsecos ou extrínsecos que influenciam na 

coloração das próteses e em seu resultado estético. Na pigmentação intrínseca os 

pigmentos são adicionados ao silicone antes da cura do material e na extrínseca 

eles são adicionados após, sobre a superfície do material (MALLER et al. 2010, 

citado por BATISTELLA, 2015). As propriedades de cor ideais para uma prótese 

buco-maxilo-facial são: ser capaz de aceitar e reter tanto a pigmentação intrínseca 

quanto a extrínseca, não apresentar alterações de aparência e força mecânica ao 

ser exposta ao ambiente (GOIATO et al. 2008). Além disso, para que a estética da 
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prótese maxilofacial seja agradável, ela deve ―imitar ou reproduzir forma, volume, 

posição, textura, translucidez e cor da parte perdida, sendo quase que imperceptível 

àqueles que observem seu portador‖ (NEVES, 1998).  

As resinas acrílicas ―são compostos orgânicos classificados como polímeros, 

produzidos sinteticamente, cuja química baseia-se no carbono, hidrogênio e em 

outros elementos não metálicos‖ (DE SOUZA et al. 2017). Apresentam, ainda, 

aspectos vantajosos como biocompatibilidade, ausência de odor, estabilidade 

dimensional, propriedades térmicas satisfatórias, boa capacidade de polimento, 

aparência agradável e simplicidade técnica (DE SOUZA et al. 2017). Com relação ao 

uso de pigmentos associados à resina acrílica termopolimerizável, ela pode sofrer 

com alterações de cor após sua polimerização, de maneira randômica, podendo 

inutilizar o trabalho protético e gerar desperdício de material e tempo, assim como o 

sentimento de frustração para o paciente e para o reabilitador (NICHTHAUSER, 

1996). 

Os silicones são os materiais mais utilizados nas próteses faciais em função 

de características como: textura, força, durabilidade, fácil manipulação, fácil 

colorização e conforto para o paciente. Todavia apresentem ótimas propriedades, 

esses materiais não detêm todas as características ideais. Bulbulian (GOIATO et al., 

2010) determina que os requisitos ideais são: biocompatibilidade, flexibilidade, 

leveza, translucidez, baixa condutibilidade térmica, durabilidade, amoldabilidade, 

fácil duplicação, boa caracterização e de fácil higiene. Observa-se nos silicones 

rápida deterioração de suas propriedades físicas, instabilidade de cor e dificuldade 

em se realizar reparos, que podem levar a colonização de microrganismos (GOIATO 

et al., 2010).   

Quando se comparam ambos os materiais, resina acrílica versus silicones, a 

resina acrílica apresenta maior durabilidade que o silicone, porém não possui 

flexibilidade (GOIATO et al., 2010). Além disso, em termos financeiros, a resina 

acrílica tem menor custo que o silicone, que apresenta custo elevado e é de 

aquisição mais difícil (NEVES, 1998). 

Em seu artigo de 2009, Federspill estabelece que as próteses faciais 

apresentam diferentes formas de retenção: anatômica, a partir de estruturas 

biológicas pré-existentes; mecânica, com o uso de objetos associados a prótese, 

como óculos; química no caso das próteses convencionais que fazem uso de 



14 
 

 
 

adesivos; cirúrgica usando de elementos colocados cirurgicamente, como implantes 

no caso das próteses implantossuportadas. Ademais, o autor aborda as diferentes 

retenções a que próteses retidas por implantes podem estar sujeitas, no caso a 

utilização de barra-clip e conexões magnéticas são formas comuns de proporcionar 

retenção para essas próteses. Para o suporte via barra-clip a barra é instalada por 

meio de cirurgia e fica retida no osso através da osteointegração e a prótese facial é 

presa na barra por meio de um clipe que a envolva, enquanto que a retenção por 

conexões magnéticas faz uso de pequenos imãs, colocados cirurgicamente no local 

do defeito na face, que se conectam com outros magnetos presentes na prótese 

facial (FEDERSPILL, 2009).  

O cuidado e a limpeza das próteses faciais são fundamentais para a 

manutenção de sua qualidade, além de proteger os tecidos adjacentes a ela, 

garantindo que eles continuem dando suporte e sustentação para a prótese 

(GOIATO et al. 2010). Deve-se levar em conta a habilidade manual do paciente ao 

higienizar a prótese, já que é observada a presença de microrganismos como 

Candida albicans e o Staphylococcus epidermidisem próteses faciais 

confeccionadas em silicone. Os microrganismos são capazes de aderir às 

superfícies protéticas e coloniza-las, podendo transforma-las em reservatórios de 

culturas para microrganismos e leveduras. (ARIANI et al., 2015). 

A má higienização das próteses, associada à exposição a fatores ambientais, 

como poluição e umidade, favorecem o crescimento bacteriano, o envelhecimento 

precoce da prótese e o aumento da possibilidade de ruptura do material (ARIANI et 

al., 2015). Em seu estudo clínico Cardoso et al. (2011) constatou a presença de 

hábitos de higienização precários nas próteses orbitais e na cavidade anoftálmica 

em todos os participantes, com a presença de microrganismos patogênicos como 

Stafilococus Aureus, Klebsiella e Pseudomonas Aeruginosa entre as amostras. 

Portanto a limpeza e a desinfecção da prótese são importantes para combater o 

acúmulo de bactérias resistentes. É recomendado o uso de água e sabão com pH 

neutro e clorexidina para higienização e digluconato de clorexidina 4% para 

desinfecção (GOIATO, 2010).  
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4.2 Cartilha:  

 

Figura 1 – Capa 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 2 – Folha de rosto 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 3 – Ficha catalográfica 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 4 – Apresentação 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 5 – Introdução – O que são as próteses faciais 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 6 – Introdução – Causas das perdas faciais 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 7 – Introdução – Consequências das perdas faciais 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 8 – Tipos de próteses faciais 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 9 – Do que são feitos as próteses faciais? 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 10 – Manuseio das próteses faciais – Inserindo e removendo a prótese: Prótese convencional 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 11 - Manuseio das próteses faciais – Inserindo e removendo a prótese: Prótese sobre 

implantes 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 12 – Cuidados com as próteses faciais – O que interfere na sua longevidade? 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 13 - Cuidados com as próteses faciais – O que acontece se não cuidar da prótese 

corretamente? 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 14 – Placa bacteriana nas próteses faciais – Entendendo a formação 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 



29 
 

 
 

Figura 15 – Higienização e desinfecção – Como fazer? 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 16 – Higienização da face e da pele 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 17 – Você sabia? 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 18 – Respostas para dúvidas comuns 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 19 – Vocês já se sentiram assim? 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 20 – Fechamento – Aproveite sua prótese e seja feliz com ela! 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

 



35 
 

 
 

Figura 21 – Quem somos 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 22 – Colaboradores 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 23 – Referências bibliográficas 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Figura 24 – Contracapa 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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5 DISCUSSÃO 

 

Os materiais educativos sobre saúde são comumente empregados no 

Sistema Único de Saúde (SUS) (REBERTE ey al. 2012). A sua elaboração e uso 

apresentam uma série de aspectos positivos como: orientar pacientes e familiares 

sobre tratamento, recuperação e autocuidado; facilitar o acesso e a padronização 

das orientações de cuidado em saúde; ajudar os indivíduos a compreender melhor o 

processo de saúde-doença, auxiliando em sua recuperação (ECHER, 2005). Esses 

aspectos são mais relevantes no contexto da criação desse material informativo, 

intitulado ‖Cartilha educativa sobre cuidados para pacientes com próteses faciais‖, 

tendo em vista que os usuários de próteses faciais tendem a serem pessoas com 

experiências de vida traumáticas devido a mutilação facial e com isso podendo ter 

dificuldade em estabelecer vínculos afetivos e desenvolver sentimentos negativos, 

além de rejeição social (GOULART et al., 2011). 

O desenvolvimento de um material que capaz de dialogar com esses 

indivíduos por meio de informações confiáveis sobre o processo de reabilitação e 

confecção das próteses faciais, assim como sua correta manutenção e higienização 

ajuda a promover uma recuperação mais saudável com segurança contribuindo na 

qualidade de vida dessas pessoas. Para que esse diálogo seja significativo, a 

linguagem empregada no texto deve ser clara e simples, permitindo que pessoas 

leigas tenham acesso a informações e orientações confiáveis e relevantes 

(GALVÃO; CARMONA; RICARTE, 2018). 

A disponibilização da cartilha em ambos os formatos digital e impresso será 

uma maneira de garantir um acesso democrático ao seu conteúdo, visto que ele 

poderá ser acessado tanto de maneira física, ficando disponível para os 

frequentadores do serviço de Prótese-Buco-Maxilo-Facial da FAO-UFMG, quanto 

digital, por meio de acesso em dispositivos eletrônicos. Assim, espera-se o maior 

alcance possível da cartilha, em relação ao número de pessoas beneficiadas por seu 

conteúdo, havendo divulgação de conteúdo científico de forma acessível e gratuita 

(SILVA et al., 2020). 

Com relação aos profissionais atuantes na área de Prótese-Buco-Maxilo-

facial, em especial aqueles atuantes na FAO-UFMG, espera-se que as orientações 

da cartilha corroborem as orientações clínicas, reforçando-as e aumentando a sua 
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abrangência. É importante também que o diálogo proposto pela cartilha se estenda 

também para esses profissionais, visando manter as informações apresentadas 

sempre cientificamente apuradas e atualizadas. 

Vale ressaltar que a elaboração dessa cartilha educativa foi feita ao longo dos 

anos de 2020 e 2021, no momento da pandemia de COVID-19. Durante esse 

período foram adotadas medidas de restrição social no estado de Minas Gerais, na 

cidade de Belo Horizonte e em todo o país, com a suspenção das aulas presenciais 

em toda a UFMG e, por conseguinte, dos atendimentos clínicos na Faculdade de 

Odontologia. Com isso, ficou impossibilitado que o material pudesse ter participação 

ativa dos pacientes e usuários do serviço de prótese-buco-maxilo-facial no seu 

desenvolvimento. Portanto, é recomendável que futuramente seja feita uma 

avaliação dos impactos deste material educativo para os pacientes, tendo em vista a 

possível elaboração de novos projetos semelhantes a esse. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A elaboração da Cartilha educativa sobre cuidados para pacientes com 

próteses faciais resultou em um material sucinto, coeso e de alto valor educacional. 

Espera-se que ele seja bastante utilizado no serviço de prótese buco-maxilo-facial 

da FAO-UFMG e que seja de grande valia para pacientes, cuidadores e familiares, 

contribuindo ativamente com promoção de saúde orofacial e geral dos indivíduos. 

Além disso, o material poderá auxiliar também estudantes de graduação e 

professores da área no que tange a disseminação de informações e orientações 

atuais, relevantes e com embasamento científico. 
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ANEXO 1 - Certificados 

 

 

Certificado de apresentação na Modalidade Painel de Graduação no XV Encontro Científico Da 

faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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Certificado de premiação referente ao 1º lugar na Modalidade TCC no XV Encontro Científico 

Da faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais. 


